
Algumas características químicas do magmatismo Parima f T apuruquara 

Resumo 

Até há pouco tempo, todas as ocorrências de 
rochas básicas conhecidas na Amazônia, correspon­
d.iam a três configurações espaciais principais: di­
ques, "sills" e derrames . A presença de rochas bá­
sicas em d.iversas estruturas do tipo stock. ou cha­
miné, somente veio a ser amplamente conhecida a 
partir de 1974, com a elaboração de relatórios do 
Projeto RADAM abrangendo o Território de Rorai­
ma e a bacia do rio Negro, no Amazonas . Os traba­
lhos desenvolvidos a seguir permitiram estabelecer 
que as Estruturas II e III de Tapuruquara consis­
tem de um complexo básico-ultrabásico de idade 
pré-Uatumã, resultante de um evento magmátíco que 
parece ter-se estend.ido à região oeste de Roraima 
(serra Parima), ao qual se sugere a designação 
"Evento Tapuruquara/Parima". Quatro variedades 
distintas de rochas da Suíte fgnea Tapuruquara !o. 
ram reconhecidas na área e, petrograficmaente, de­
finidas como hornblenda-gabros, olivina-gabros, oli­
vina-websterito e lherzolito . As análises químicas 
quantitativas efetuadas em quinze amostras inalte­
radas provenientes das Estruturas II e III, ressal­
tam primordialmente os elevados teores de A~03, 

baixos conteúdos de álcalis e relativamente baixos 
teores de Si02 • Na maioria correspondem a rochas 
subalcalinas e subsaturadas, sendo todas desprovi­
das de quartzo normativo e apenas cinco possuindo 
h!perstênio normativo . O teor de anortita do pla­
gioclásio é acentuado (77% a 93%) refletindo uma 
composição eminentemente bitownitica, enquanto 
que o índice de diferenciação (Q+ Or+Ab) é bas­
t,ante baixo, situando-se entre 5,99 e 12,60 . As ro­
chas básicas de Tapuruquara, são mais ricas (-m 
A1203 que os basaltos ricos em alumina, os quais 
possuem 17,90% de Al:,03 (média de quatro amos­
tras) . Os elementos com valores mais marcantes 
são Cr, V, Cu, Ni e co, com o primeiro, em vários 
pontos alcançando elevados teores (até mais de 
5.000 ppm). Na amostra CB-020 a determinação 
geocronológica efetuada pelo método do K/ Ar em 
plagioclásio fornec~u idade de 2. 250 m. a ., enquan­
to que a deteriJlÍI?.ação em piroxênio na mesma 
amostra acusou 2.910 m.a. Vários parâmetros, co­
mo situação tectônica, posição estratigráfica (pré­
Uatumã) , fonna e d.imensão das chaminés, além da 
d.istribuição geográfica na mesma província geoló­
gica ~setor setentrional do bloco central da Plata. 
forma Amazônica), permitem associar em caráter 
preliminar as intrusões básicas da região dos rios 
Parima e Mucajaí com a Suíte Tapuruquara. 
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INTRODUÇÃO 

Até há pouco tempo, todas as ocorrências 
de rochas básicas conhecidas na Amazônia, 
correspondiam a três configurações espaciais 
principais: diques, " sills " e derrames. A pre­
senç3 de rochas básicas em diversas estrutu­
ras do tipo stock ou chaminé, somente veio a 
ser amplamente conhecida a partir de 1974, 
com a elaboração de relatórios do Projeto 
RADAM abrangendo o Território de Roraima e 
a bacia do rio Negro, no Amazonas. Assim, 
algumas intrusões de natureza supostamente 
básica, foram assinaladas por Montalvão et a/. 
(1975) nas folhas NA .20 e NB.20, que, a partir 
de comparações de campo, foram incluídas 
provisoriamente por esses autores na unidade 
Diabásio Pedra Preta (Vulcanismo toleítico do 
Proterozóico Médio) . 

Na região ao norte do r io Negro, algumas 
estruturas circulares também foram assinala­
das, sendo agrupadas em dois conjuntos prin­
cipais: as Estruturas de Seis Lagos, Município 
de São Gabriel da Cachoeira, e as de Tapuru­
quara. As pr imeiras foram objeto de estudo 
de subsuperfície e levantamento geoquímico, 
sendo patente sua relação com rochas alca li­
nas, muito provavelmente com carbonatitos 
associados (Viégas Filho & Bonow, 1976). 

Assim, em conseqüência de uma compara­
ção pre liminar com as chaminés de Seis Lagos, 
as Estruturas Tapuruquara foram inicialmente 
consideradas como pertinentes a magmatismo 
alca lino, hipótese reforçada pelo alto teor em 
AbOa detectado. em algumas amostras de can­
ga coletadas por Viégas Filho & Liberatore 
( 1975) . Todavia, os resultados apresentados 
por lss ler (1976) em análises de elementos­
traço em canga, levaram a considerar pouco 
plausível uma associação semelhante a espe­
rada em Seis Lagos. 

Os t rabalhos da CPRM desenvolvidos a se­
guir, por Araújo Neto et a/. (1977), permitiram 
estabelecer que as Estruturas 11 e 111 de Tapu-
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ruquara (Foto 1) consistem de um complexo 
básico-ultrabásico de idade pré-Uatumã, resul· 
tante de um evento magmático que parece ter­
se estendido à região oeste de Roraima (serra 
Parima), ao qual se sugere a designação " Even­
to Tapuruquara/ Parima". Os diversos tipos li· 
tológicos produzidos na área por esse evento 
foram agrupados sob a denominação de "Suíte 
fgnea Tapuruquara". As rochas deste evento, 
como será tratado adiante, possuem caracte· 
rístlcas próprias, no que se refere a compor· 
tamento químico, idade e situação estrutural, 
que as distinguem dos demais eventos básicos 
da Amazônia. 

Quatro variedades distintas de rochas da 
Suíte fgnea Tapuruquara foram reconhecidas 
na área e, petrograficamente, definidas como 
hornblenda • gabros, ollvina- gabros, olivina­
websteritos e lherzolito (Tabela 1 e Figuras 
1 e 2). 

A principal característica petrográfica pre­
sente em todos os tipos litológlcos de Tapuru­
quara, refere-se aos baixíssimos conteúdos 
em minerais opacos, cujo valor modal máximo 
é 1,30% (CB-21). 

O plagiqcláslo, tanto nos hornblenda-ga­
bros, olivina-gabros e ultrabasitos. está macia· 
do dominantemente segundo Albita-Periclina, 

Foto 1 - Reprodução parcial de imagem de radar da folha SA.20-V-A-I, na escala 1:100.000, na região do rio 
Inambu (a esquerda) afluente do rio Negro - Município de Santa Isabel do Rio Negro, destacando-se a.s 
Estruturas I, II e III de Tapuruquara. 
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dificultando a determinação ótica de seu teor 
de anortita. Mesmo assim, através das seções 
favoráveis do mineral, foi possível estabelecer 
uma composição predominantemente bytowní­
tica nos piroxenitos, labradorítica/ bytownítica 
nos olivina-gabros e labradorítica (An > 60) 
nos hornblenda-gabros _ 

O principal piroxênio é augita, a qual é 
acompanhada por teores subordinados de hi­
perstênio nos olivina-gabros, que desse modo 
podem ser definidos como olivina-gabros norí­
ticos (Figura 1) . Já os homblenda-gabros, não 
possuem ortopiroxênio, além de encerrarem 
teores muito baixos de cllnopiroxênio, sempre 

presente, em percentuais situados entre 0,60% 
e 7,10%. Duas amostras (CB-50 e JL-64) , por 
possuírem mais de 5% de clinopiroxênio, cor­
respondem a auglta-hornblenda-gabro (Figu­
ra 1) . 

A ofivina, ausente em todos hornblenda­
gabros e presente n.:>s demais exemplares 
(olivina-gabro, websterito e lherzolito), so­
mente supera o clinopiroxênio na amostra CB-
24 (lherzolito), sendo ocasionalmente envolta 
por coroa de hiperstênio nos olivina-gabros e 
de enstatita nos ultrabasitos . Sua feição mais 
marcante identifica-se com as notáveis auréo­
las quelifítlcas que lhe envolvem em coroas 

Foto 2 ._ Reprodução parcial de imagem de radar da folha NA .20-X-C, na escala. 1:250.000, aparecendo no 
setor superior um trecho do alto curso do rio Mucajai. Os contatos assinalam as intrusões de granito Suru­
cucus (G) e de gabros "high alumina." (B) no peneplano constituído por rochas do Complexo Maracá (M) . 
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Figura 1 - Classificação modal de rochas gabróides da Suite Tapuruquara 
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Figura 2 - Classificação modal de rochas ultra­
básicas (segundo Streckeisen, 1976). 
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simples ou duplas. Esse mesmo aspecto tex­
tura( é exibido pela olivina em amostra coleta­
da pelo Projeto RADAM no alto Parima e tam­
bém pela olivina do Gabro lngarana (Pessoa 
et a/., 1977). 

As características petrográficas mais mar­
cantes das rochas básicas de Tapuruquara, que 
não são encontradas em nenhuma das demais 
províncias com magmatismo básico na Ama­
zon.a (Magmatismos Avanavero, Cachoeira 
Seca e Apoteri/Penatecaua) são sintetizadas 
abaixo: 

Forte predomínio de macia Albita-Peri­
clina no plagioclásio; 
Plagioclásio bastante cálcico (An>60), 
notadamente bytownítico; 

- Olivina com notáveis auréolas quelifíti­
cas; 

o TopuruQuoro 

• Apote ri I Penatecouo 

• Coe hoe i r a Seca . 

+ Avonovero 

CAMPO SUBALCALINO 

6 0 

Figura S - Comparação das quatro principais manifestações básicas da Amazônia. A linha continua represen­
ta o limite entre os Campos Alcalino e Subalcallno proposto por Mac Donald & Katsura 0964), enquanto a 
linha descontínua representa o limite sugerido por Ir vine & Baragar (1971 ). 

Algumas características ... - 643 



- Minerais opacos excepcionalmente es­
casos (menos de 1 ,5%) ; 

- Apatita também é rara; 
- Quartzo e K-feldspato totalmente ausen-

tes. 

PETROQUÍMICA 

Dois grupos principais de rochas básicas 
(hornblenda-gabro e olivina-gabro) e um de ro­
chas ultrabásicas (olivina-websterito e lherzo-
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lito) definem as litologias conhecidas das Es­
truturas 11 e 111, situadas a leste do rio lnambu, 
afluente da margem esquerda do médio r io 
Negro. Devido ao pequeno número de aflora­
mentos (34). não foi possível estabelecer com 
precisão a distribuição e a interrelação espa­
cial desses grupos . Todavia, quando observa­
das sob o ponto de vista químico, essas rochas 
apresentam grande semelhança, possuindo 
uma série de importantes feições comuns que 
espelham forte afinidade genética . 
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Figura 4 - Rochas do Complexo Básico - Ultrabásico de Tapuruquara comparadas com as de outras provín­
cias básicas da Amazônia no triângulo CaO, MgO e FeO. + Magmatismo Tapuruquara-Olivina.Gabro (1), Horn­
blenda-Gabro (2) e Olivina-Websterito e Lherzolito (3); A Magmatismo Rondoniense - Araújo Neto & Morei­
ra (1976), Pessoa et al. (1977); o Magmatismo Apoteri - Berrangé & Dearlney (1975); • Magmatismo Apo­
teri - Montalvão et al. (1976); ~ Magmatismo Apoteri - Melo et ai. (em prep'llação); e Magmatismo 
Avanavero - Hebeda et al. (1973); O Magmatismo Avanavero - Montalvão et al. (1976); () Magmatismo 
Avanavero - Guimarães (1947); f) Magmatismo Avanavero - Belizzia (1957); ~ Magmatismo Avanave­
ro - Melo et al. (em preparação); e MagmatismoAvanavero - Dall'Agnol & Abrey (1976); G1 Magma­
tismo Parima - Montalvão et ai. (1976). 
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As análises químicas quantitativas efetua­
das em desesseis amostras inalteradas prove­
nientes das Estruturas 11 e 111 , ressaltam pri­
mordialmente os elevados teores de Ab0 3, bai­
xos conteúdos de álcal is e relativamente bai­
xos teores de Sieh dessas rochas. quando con­
frontados com a composição média de basaltos 
de amostras provenientes de outras provín­
cias básicas da Amazônia (Tabela 2) . 

• No conceito de lrvine & Baragar (1971). 
correspondem a rochas subalcalinas, devido 
às baixas proporções de K,O+ Na20 , quando 
confrontadas com Si02 no diagrama de Mac­
Donald & Katsura (1964) (Figura 3) . Nessa 

. ilustração observa-se ainda que as rochas da 
Suíte fgnea Tapuruquara comportam-se como 

26 

25 

24 +2 

um grupo homogêneo, mais pobre em Sieh e 
em álcalis, comparativamente aos demais even­
tos básicos não orogênicos conhecidos na 
Amazônia (Apoteri, Cachoeira Seca e Avana­
vero) . Por outro lado, através do triângulo 
FCM (Figura 4) verifica-se que a quantidade 
de FeO total (Fe0 + Fe20 3X0.9). em relação a 
CaO e MgO é bastante baixa no complexo bá­
sico-ultrabásico de Tapuruquara. quando com­
parado com os demais eventos previamente 
citados. Percebe-se além disso, posicionamen­
to semelhante para uma amostra proveniente 
da serra Parima. cujos resultados expressos 
por Daii 'Agnol & Dreher (1975), revelam igual­
mente baixos teores de FeO e baixas relações 
FeO/ MgO. 
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Figura 5 - Comparação das rochas do Complexo Básico - Ultrabásico de Tapuruquara com outras provín­
cias básicas da Amazônia no diagrama A ~ 03 o/o versus C. N. P . + Magma tis mo Tapuruquara - Olivina-Gabro 
(1), Homblenda.Gabro (2) e Olivina-Websterito e Lherzolito (3); fl. Magmatismo Rondoniense - Araújo Ne­
to & Moreira (1976), Pessoa et ai. (1977); O Magmatismo Apoteri - Berrangé & Dearlney 0975) ; ~ Mag. 
matismo Apoteri - Montalvão et ai. (1976); ~ Ma.gmatismo Apoteri - Melo et al. (em preparação); e Magmatismo Avanavero - Hebeda et ai. (1973) ; O Magnatismo Avanavero - Montalvão et al. (1976); 
O M'agmatismo Avanavero -Guimarães (1947); ~ Magmatismo Avanavero - Belizzia (1957); ~ Mng­

matismo Avanavero - Melo et al. (em preparação); e Magmatismo Avanavero - Dallugnol & Abreu (1976); 
G) Magmatismo Parima - Montalvão et al. (1976); Gabro Ingara.na - Pessoa et al. (1977). 

Algumas caracteristicas ... -645 



Todos os exemplares que foram analísados 
quimicamente (16) tiveram sua composição 
normativa determinada (Tabela 3) . Na maioria 
correspondem a rochas subsaturadas, sendo 
todas desprovidas de quartzo normativo e ape­
nas cinco possuindo hiperstênio normativo. O 
teor normativo de anortita do plagioclásio 
é acentuado (77% a 93%), refletindo uma com­
posição eminentemente bitownftica, enquanto 
que o índice de diferenciação (O+Or+Ab) é 
bastante baixo, situando-se entre 5,99 e 12,60. 
Adotando-se o tetraedro basáltico de Yoder & 
Tilley (1962). a maior parte das amostras pos­
sui composição normativa de olivina-basaltos 
(Tabela 3) . 

Os elevados conteúdos de Ab03, quando 
relacionados com as igualmente altas compo­
sições normativas do plagioclásio (lrvine & Ba­
ragar, 1971), conferem ao complexo básico­
ultrabásico de Tapuruquara um comportamento 
predominantemente calco-alcalino (Figura 5) . 
A composição normativa do plagioclásio, bas­
tante elevada, vem confirmar a existência de 
anortita e bitownita descritas em seção delga­
da, minerais que devem abrigar quase todo o 
alumínio presente nas amostras. No caso dos 
hornblenda-gabros, um pouco mais aluminosos 
(média 20,59% ) que os olivinas-gabros 
(18,32% ), estima-se que parte do AI é prove­
niente da hornblenda, que, teoricamente, pode 

F e O 

' 
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o 

DOMÍ N lO CALCO-ALCALINO • • 

No20+K20~--------------------------------------------------~----------~Moo 
• Olivino-Gobro. .t. Ollvino- Websterito. 

o Hornblendo- Gobro. 
• Lherzolito 

Figura 6 - Disposição de rochas da Suíte Tapuruquara em sistema ternário AFM - Limite entre os domí­
nios Calco-alcalino e Toleitico conforme Irvine & Baragar (1971). 
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encerrar mais de 10% de AI20a. A amostra 
CB-018 chega a possuir 21,48% de AhOa, sendo 
a média de 14 amostras igual a 19,24% de 
AI203. Demonstra-se assim, que as rochas bá­
sicas de Tapuruquara, na sua maioria, são mais 
ricas em AI203 que os basaltos ricos em alu­
mina de Kuno (1960). os quais foram descritos 
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originalmente no Japão e possuem 17,90% de 
AI203 (média de quatro amostras) . A presença 
de alguns pontos abaixo da l inha divisória da 
ilustração acima referida, embora a primeira 
vista possa sugerir um quimismo toleítico, é 
motivada na realidade pelo decréscimo no teor 
de plagioclásio na rocha, indicando afinidades 
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Figura 7 - Variaç.ão na composição de olivina e plagio clásio em intrusões estratiformes máficas (A partir de 
Hyndman, 1972). 
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tório Federal de Roraima . 
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mais ultrabásicas. como o caso do ponto 3. 
Assim, apesar de encerrarem rochas alumino­
sas teoricamente calco-alcalinas, a Suíte de 
Tapuruquara não corresponde a uma típica sé­
rie vulcânica calco-alcalina, já que o grau de 
diferenciação observado parece ter sido bas­
tante baixo, com inexistência de membros áci­
dos e intermediários, além dos teores em ál-

cal is ser muito baixo, ao contrário do que ocor­
re com as suítes calco-alcal inas clássicas, 
como Uatumã (Santos, 1977) e Cascades . No 
diagrama AFM (Figura 6) observa-se que as 
rochas mais diferenciadas, com menores índi­
ces de diferenciação são mais magnesianas, 
com a linha dE: descendência dirig indo-se ao 
vértice FeO, com um trend a grosso modo pa-

TABELA 1 - Composição e classificação modal de rochas da Suíte fgnea Tapuruquara 

~ 
P LAG IOCL À SI O 

E liSTA· HORN · Sf.RPEN· MINERAIS HIPE'R S • CLASSIFI · 
81TOWNI· ~ LABRA- AU GITA TITA OLIVINA 

BLENDA TI NA OPACO~! CLORITA E!'IOOTO 810.TITA APATITA T tNIO, CAÇÃO A TA lo. od~ • OOIUTA. ~BON 

CB-021 3,10 7 2 ,60 10,20 7 , 60 4 ,70 1, 10 0, 80 
OLIVINA~ 

liSTE RITO 

CB - 021 2,8 0 73, 40 8 ,20 8, 40 3 ,4 0 2,60 I ,30 OUVINA WE;. 
BSTEII ITO. 

C8 -024 3 ,5 0 6 4,50 10,70 12,10 6 , 20 1, 9 0 1,10 OUVINA W!; 
"STERITO. 

M~OIA 
3,10 70,10 9,70 9, 40 4 ,80 I, 8 0 1,10 (3omot l ros) 

CB - 024 2 ,3 0 45 ,90 7, 70 38,20 3,30 2,00 0 ,60 HERZOLITO 

C8 - 019 7 , 40 
OLIVINA 

49,60 31 '70 7,20 2,40 I , O 0,70 GAJIRO 
NORIT1CO 

5, 90 
O LI VI NA 

C 8 - 019 55,80 29,70 3,70 4 , 10 0 ,50 0 ,30 GA?-rRO 
NOR ICO 

C8-0 36 62,37 13,75 0 ,55 1, 64 
OLIVINA 

3 1,64 GABIIO 

c e -o37 4 4,00 28, 10 8 ,30 3,8 0 9,40 0 ,10 6, 30 
OLIVINA 
&ABRO 
IIORITICO 

CB -052 45, 8 0 33, 30 10,70 I, 90 2 ,50 0,30 5,50 
OLIVINA 
·GAIIRO 
IIOR(TICO 

HA -058 5 1, 16 18,72 7 ,47 4,76 11,91 0, 10 5,88 
OLIVIIIA 
O ABRO 

NORI'TICO 

H A-0 67 55,50 83,50 14,20 0,50 1,20 0,20 4,90 
OLIVINA 
GABAO 

NORI'TICO 
OLIVINA 

JL- 103 !56,20 28,50 10,90 p,60 1,60 0,10 2,1 0 QA 8RO 
NORI'nCO 

VC-050 44,8 30,70 3,10 9,60 4,40 2,10 5,30 
OLIVINA 

.:,:M~o 
OLIVI NA 

VC-066 5 3,70 27,30 13 ,60 0,60 2,00 0,30 2,5 0 BAliR O 
NOR(TtCO 

MÉDI A 
50, 8 9 28,3 2 9 , 29 2 , 88 3 ,6 2 0 ,42 4 ,58 

(lO omoslros) 

CB-039 28 ,48 4 5,50 9,80 12,64 2,68 0, 9 OLIVINA 
GA8RO 

CB-020 38, l O 2,70 53,80 o , l O 2,40 3 , 40 HORN8LEH· 
DA GABRO. 

46, 80 11,00 6,30 
HORNIILEN· 

c 8 -ozo 39,30 2 ,!50 
DA OA8RO 

47,50 4 ,20 2,4 0 
HORN BLEN· 

JL - 0 4 6 49 ,80 0,60 DA OA8RO 

54,10 0,10 6 ,30 2 ,4 0 
HORNBLEN· 

JL-o64 3 1,30 5,80 DA GABRD 

VC-Q5 1 5 1,00 1,20 37,70 0,10 2,20 0,5 o 
HORNBLEN-

6,80 1,90 DA GABRO 

5 2,60 0 , 6Q 1,10 3,7.0 
HORNBLEN-

VC-067 3 9,80 1,00 DA OU RO. 

0,80 57,70 0 ,50 1,50 2,2 0 1, 10 
HORNILEN· 

JL - 087 36, 20 OA IIAIIIIO. 

C8 ..,0 !10 32 , 50 7,40 48,60 0 , 30 2,40 
HORNBLEH -

9, l O DA GAIIRO. 

M~OIA 
39,80 2 , 50 49, 90 0,2 0 4,70 2 ,90 I 

(9 amos tros) 
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LÍTCl.DGIA 
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s1o1 

AlaOa 

FeaOa 

F e O 

Mn O 

TI O.a 

Co O 

MgO 

No 1 0 

r< aO 

P2 0 5 

H. o-

P. F. o 
100011 c 

TOTAL 

CB-018 

E-II 

46,93 

21,84 

1,9 1 

5,53 

0,17 

0,4 1 

13,&4 

s,e2 

1,31 

0,30 

0,11 

0,07 

1,28 

99,09 

TABELA 2 - Análise química quantitativa de óxidos no Complexo de Tapu:ruquara. 

HORNBLENDA-GABRO OLIVI NA -GABRO 

C8-Q28 ce-oeo JL-Q64 JL-Q$5 IIÉDIA CB-019 C8-<>3e Cll-o39 Cll-04~ HA -070 HA-oBI JL-103 JL-104 VC- 0!50 MÉDIA 

E-III E-III E-ti E-II ·- ! - III E-III E-In E-III E-IU: E-In E-III E-nr E- III ,._ 
46,25 46,011 44,53 41,68 44,66 46,62 44,&7 44,75 44,72 45,24 45,60 44,47 46,09 46,70 45,47 

• 17,815 19,49 24,80 19, 17 2~9 20, 19 18,95 15,52 16,72 19,2 8 16,~3 20,66 20,60 16,34 18,32 

I ,89 1,87 1,46 2,39 1,90 0,87 1,51 1, 40 1,50 0 ,77 0,34 0,92 " lhil 0,92 1,00 

4,t0 4,88 5,92 11,1$ 7,15 5,.4 $,1$ 6;1.7 8,5<4 5,30 5,65 5,:56 5, 70 5,35 5,t I 

o,1e O,l t 0,12 0,35 0,20 0,20 0,17 0,20 o, 20 0,11 0,31 0,15 o,2e o,re 0,20 

0,39 0,40 0,14 o,e8 0,45 o,ae 0,38 0,33 "11111 0 ,14 0,50 "ih li 0,41 0,31 0,27 

15,57 15,49 14,22 14,48 14,88 14,85 12,&2 16,16 15,12 15,13 15,72 14,82 15,90 15,11 14,98 

10,79 I 1,98 6,20 7 ,23 8,80 10,90 14, 12 13,71 e,a9 12,10 12,t5 12,52 10,19 e,7& I 1151 

0,85 0,&8 0,87 1,31 1,02 1,14 0,84 0,74 1,28 0,87 0,74 0,81 1,10 I, 11 o,9e 

0,48 0,12 0,1 8 0,15 0,25 0,0& 0,08 0,12 0,12 0,09 0,90 o,o8 0,18 0,0 9 0,18 

0,07 0,04 0,06 0,19 0,08 0,04 0,06 0,06 0,11 0 ,06 0,09 0,05 0,08 0 ,04 0,0& 

0,01 0,03 0,0 6 0,19 0,0 7 o, 18 0,08 0,02 0,19 0,08 0,23 0,14 0,19 0,09 0,13 

1,35 0,83 0,78 0,55 0,~2 0,47 0,48 1,94 1,88 0,37 0,39 0,35 o,re 0,58 0 ,8& 

100,6 100,67 96,94 99,72 100,87 100,52 99 ,98 101 ,23 96,85 99,!14 99,65 100,43 100,86 95,50 99,53 

OLIVI NA - WEBSTERITO 
E LHERZOLI TO. Má> IA 
CB-<EI CB..024 

MÉDIA GERAL 

E-III E-I li 2-· "AOOS'I'IWII 

44,24 44,04 44,14 45,01 

6,04 9,1 a 71~ 1·7,68 

2,32 1, 81 2,o& 1,36 

7,70 11,12 9,41 6,32 
~ 

0,21 0,19 0,20 0,20 

o,ez 0,31 0,56 0,38 

15,97 10,54 I 5,26 14,&8 

1.,.9 21,72 20,20 11,68 

I 137 0,58 0 ,98 0,99 

0,49 0,3'1 0,4 ) 0,23 

0,10 0,10 O, I 0,07 

0,15 0,18 0,16 0,10 

0,95 0,53 0,74 0,78 

99,07 100,61 99,84 99,14!1 
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MAGNETITA 

IUI!NITA 

APATITA 

TOTAL 

I H C 

C NP 

OI 

CUSSifi<:AçÃO 

HOfltiiATIVA . 

C8-018 

E- II 

I ,66 

11,00 

52.82 

-

5,91 

3,80 

I, 71 

7,00 

3,16 

4,27 

2,55 

2,78 

0,76 

0,25 

97,67 

31,94 

82,76 

12.66 

()l.IVINA 

TOl.EÍTO 

TABELA 3 - Composições normativas das rochas da Suíte fgnea Tapuruquara. 

HORNB L ENOA- GABRO OLIVINA -GABRO 

CB-028 C8-050 JL - 064 JL-065 MÉDIA C8-019 C8-036 C8-039 C8-043 HA-070 HA-081 JL-103 JL-104 VC-050 MÉDIA 

E- III E - III E·II E-n !A~ E-III E·III E-III E- III E·III E-III E-lii E·III E- III ltAMOSTRAS 

2, 78 0,70 I, l i 0,88 1,46 0,55 0,56 o, 70 0,66 0,55 5,30 0,55 0,94 0,53 1,06 

7,33 5,76 7,33 3,26 8,12 7,86 7,07 0,70 9,09 6,28 ,2,88 5,76 3,35 9,97 7, 34 

43,09 49,67 62,55 45,95 50,8 2 49,76 47,68 38,60 38,57 48,37 39,35 52,5 4 50,97 38,92 45,09 

0,36 - - 4,22 0, 28 0,93 - 3,03 0,71 0,56 1,81 0,56 3,32 - 0,43 

14,03 11,25 4,44 10,28 8,95 9,86 6,03 17, 20 14,05 10,74 13,70 7,42 11 ,99 14,94 12,01 

10,2 8,25 2,98 5,17 5,00 6,8 4,33 12,30 12,38 7,54 9,64 5,20 7,78 9,91 8,35 

2,50 I, 78 I ,12 4,87 2,93 2,24 1,15 3,33 5, I 2,26 2,87 1,58 3,04 3,92 2,77 

- - 9, 71 - - - 3,9 - - - - - - 4,80 -

- - 3,56 - - - 0,81 - - - - - - I, 70 -

11 ,6 2 15,00 I ,89. 8,90 1 1!44 14,14 18,75 15,20 5,89 15,7 1 15,22 18,13 12,55 6,53 14,22 

3,215 3,57 o, 7 8 9,42 6 ,39 5,30 5,74 5,30 5,61 5 ,39 ~OI 6,0 I 5,44 2,!55 5,4 

2,78 2,7 I 2,08 3,47 2,76 1, 16 2,9 2,03 2, 15 1,16 0,49 I 139 - 1,34, 1,45 

o, 76 0,76 o ,30 I ,68 n,e5 0,76 O, 77 0,62 - 0,30 0,95 - 0,76 0,59 0,5 1 

0,16 0,10 0,16 0,44 0,21 0, 10 0,14 0,14 0,33 0,33 0,21 0,10 O, 16 0,10 0,1 4 

98,87 99,5 5 97,98 98,54 98, 53 99,46 99,83 97,48 95,04 99, I 9 99,34 99,24 100,39 95, 9 • 

45" 5 46o32 26•83 43•79 38o32 40.26 50.41 5ô .9e 45.5 8 43ol O 47,88 39,73 41 ,75 46,26 44 ,62 

85,46 89,6 89,5 I 93,37 85,54 86,36 87/)9 8e,29 80,93 e8, 51 93,1 e 90,12 9 3,83 79,60 84,84 

10,47 ó,46 e ,44 8,36 9,86 9,34 7,63 4,44 10,46 7,39 9,99 6,87 7. 51 10,5 8,83 

OLIVI NA 0\.t'IINA OL.IVIH~ OLIV 1014 O li V I,.A OLIVINA OLIV'INA Ol iVIHA Ol.IVIHA OLI VI NA OLIVI "A OLIVIH A OLIVIHA 
-lTO BAS&I.TO 8ASALTO BASALTO BASALTO 8ASALTO 8AS4lTO IA SALTO BASALTO 

ALCAltNO 8AS~lTO Tt'<, dTQ ALCAUNO ALCALINO IA SALTO AlCALI~O ALCALINO AlCA\..1 NO ALCAUHO ALCALINO AlCAliNO TOL~ÍlO 

OLIVINA- WE8STER I TO 
E LHERZOLI TO. 

MÉDIA • C8-021 CB-024 MÉOCA GERA L 

• • 
E-III E·III ~.J.cs"'"? "loloiOS'TMS) 

- I, 83 0,75 I ,20 

- 4,98 - 5,78 

8 ,87 21,29 15,09 43,06 

6,27 - 4,49 1,36 

24,12 12,67 20,87 11,79 

171 70 8,70 14,98 8,29 

4 1 I 5 2,93 3,97 2,78 

- - - 1,58 

- - - 0,57 

20,07 31,64 24,60 13,48 

5,81 12, 25 8,26 5,23 

3, 36 2,63 2,99 2,02 

1,55 0,59 1,0 6 0,69 

0,24 0,24 0,24 0,33 

101,7 3 99,84 98,54 98,70 

76,81 71,41 76,73 4 7,07 

45,43 81,04 66,84 e4,69 

8,53 6,81 6 ,48 8,49 



TABELA 4 - Associação de elementos-traço mais sígni fi cativa em rochas da Suíte :fgnea Tapuruquara. 

J N~AMOSTRA I v I C r Cu Ni Co Co I Ni 

CB- O I 8 200 I 5O 200 50 I O 0 2,00 

(/) 
o CB- O 20 I 5O 1500 500 70 70 I , 00 
a:: 
([l CB-028 I 00 1500 lO 100 70 o, 70 
<{ 
(!) 
I CB- 050 150 3000 70 200 70 0,35 2 
z 
w JL-064 100 500 50 I 00 70 o ,70 
_J 
([l 

z J L- 06 5 500 100 500 50 70 I ,40 
a:: 
o 
J: VC-051 20 o 300 20 o 150 70 o ,47 

I 

ME O I A 200 I 007 219 I 03 74 0,94 

CB-019 100 700 200 150 70 0,47 

CB-036 50 I 000 I 50 200 100 0,50 

CB-039 I 50 700 200 200 100 o ,50 
(/) 

o 
a:: CB-043 70 700 
([l 

30 I 5O 70 o ,47 
<{ 
(!) HA-070 70 1500 I 50 300 70 o ,23 
I 

<{ 
HA- 081 I 00 3000 200 300 100 0,30 z -

> - JL- I O 3 50 500 2 00 2 00 70 0,35 
_J 

o 
JL- I 04 50 500 200 100 70 o 17 o 

' vc- 05 o 2 00 700 200 200 50 o , 25 
-

I 

ME O I A 93 I 03 3 I 7 O 2 00 78 0,42 

C/) 

o CB-021 300 5000 70 150 70 o ,47 
~ -
C/) 

<X CB-0 24 100 3000 7 500 100 0,2 o (l) 

<X 
Ir 
~ 

I 

_l ME O I A 200 4 000 39 325 85 o ,3 4 
::::> 

Oes· Valores em ppm. 
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raleio à linha FeO-MgO. O enriquecimento em 
ferro durante a diferenciação, explicado por 
Osborn (1962) e Miyashiro & Shido (1975) 
como relacionado com baixas fugacida­
des de oxigênio, é a característica principal 
das séries toleíticas. Porém, como foi assina­
lado anteriormente, a suíte Tapuruquara é rica 
em AI203 e CaO, fato que não ocorre com os 
principais exemplos de rochas toleíticas, con­
forme as composições químicas relacionadas 
por lrvine & Baragar ( 1971) e por Le Maitre 
(1976). Dessa forma, admite-se que a associa­
ção básico-ultrabásica não tenha característi­
cas típicas nem de uma série calco-alcalina e 
nem de série toleítica. 

Aproxima-se mais, quimicamente, de ro­
chas ricas em alumina, já que os basaltos 
" high-alumina" de Kuno (1960) podem apre­
sentar uma diferenciação com enriquecimento 
em ferro (Aisac, 1971), como o caso de Skae­
gard, classificada por Kuno (1968) naquela 
série. 

O conteúdo de CaO das rochas gabróicas, 
juntamente com a elevada proporção de AI203, 
representam as principais características quí­
micas destas rochas . Os valores percentuais 
de CaO de Tapuruquara são comparados abaixo 
com os conteúdos médios de rochas básicas, 
todos de acordo com Le Maitre ( 1976) : 

FeO 
% cao total l\tgO 

Hornblenda- 14,68 8,86 8,60 
gabros 

Olivina-gabros 14.90 6,71 11,51 

Gabros 9,58 10,33 7,59 

Noritos 9,41 9,38 8,73 

Diabásios 8,90 11,26 6,40 

Basaltos 9.47 10,54 6,73 

To leitos 10,36 11,07 7,30 

N.o 
Ti02 anã-­

Uses 

0,45 5 

0.27 9 

1.12 1.451 

1.00 211 

149 405 

1,84 3.594 

1.98 202 

Como se observa, a distribuição a CaO é 
praticamente a mesma nos hornblenda-gabros 
e o1ivina-gabros. o que pode indicar que 
o excesso de CaO está tanto na estrutura de 
hornblenda, como na da augita. Assim, como 

Algumas caracteristlcas ... 

a quantidade de FeO total é muito baixa nos 
olivina-gabros (média de 6,71 %, confrontável 
com os valores citados), é provável que a 
augita seja calco-magnesiana, pobre em ferro. 

O pequeno conteúdo de minerais opacos 
(entre esses destacando-se a tlmenita). che­
gando à quase inexistência em alguns horn­
blenda-gabros, é responsável pelos teores 
muito baixos de Ti02 detectados nas análises 
(Tabela 4) . Em dois olivina-gabros (CB-43 e 
JL-103) não foi encontrado TiÜ2. 

O plagioclásio básico, de alta temperatura, 
o pauperismo em álcalis e a existência de 
uitrabasitos associados, são alguns fatores 
que levam a admitir que a Suíte Tapuruquara 
derivou-se diretamente do manto. Ademais, a 
existência de rochas de natureza semelhante 
a um pirolito, como CB-024 (lherzolito). cuja 
composição é suposta como a do manto (Green 
& Ringwood, 1966). é outro aspecto que refor­
ça a suposição emitida acima. 

Observa-se que os teores de Ti~ e FeO 
são mais baixos e os de MgO e CaO mais ele­
vados que os existentes em outras rochas bá 
sicas da Amazônia e na média geral de rochas 
basálticas estabelecidas por Goldshmidt 
(1958) e Le Maltre (1976) . Essas característi­
cas refletem-se na composição magnesiana da 
olivina e no elevado teor de anortita do plagio­
clásio, fenômenos típicos de diversos comple­
xos básicos associados a diferenciações estra­
tiformes (Figura 7) . 

Os resultados analíticos por espectrogra­
fia em amostras de canga, solo e rocha vieram 
também a confirmar a constituição básico-ui· 
trabás ica das chaminés de Tapuruquara. ~e 
por um lado, os teores de terras raras (Ce, Y, 
La) , Nb e Zr são bastante baixos em toda a 
área (afastando a possibilidade de existência, 
pelo menos em proporção considerável de ro­
chas alcalinas). os elementos com valores 
mais marcantes são Cr, V, Cu, Ni e Co (Tabela 
4) . O primeiro, em vários pontos alcança ele· 
vados teores (até mais de 5.000 ppm), supe· 
riores ao valor médio para rochas básicas (300 
ppm), podendo esse fato estar relacionado 
tanto com a existência de diferenciações ultra­
básicas. como com a presença de concentra­
ções anômalas de Cr na canga, sob condições 
favoráveis, sendo esta última considerada me­
nos provável. 
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CONCLUSÕES 

As estruturas circulares de Tapuruquara 
são representadas por rochas básicas e ultra­
básicas result3ntes da manifestação de mag­
matismo de plataforma que remonta ao Pro­
terozóico Inferior, idade determinada a partir 
de datações efetuadas em duas rochas básicas 
(CB-020 e CB-043) . Na amostra CB-020 a de­
terminação geocronológica efetuada pelo mé· 
todo do K/ Ar em plagioclásio forneceu uma 
idade de 2. 250 m. a .• enquanto a determinação 
em piroxênlo na mesma amostra acusou 2.91 O 
m. a. A amostra CB-043, datada pelo mesmo 
método. em anfibólio/ plagiocláslo, forneceu 
uma idade de 2.860 m.a. 

O método Rb/ Sr não foi utilizado em tais 
datações, tendo em vista o elevado teor em 
estrôncio presente nas rochas e a quase ine­
xistência de rubídio. 

Inicialmente, apenas rochas básicas ha­
viam sido registradas nas estruturas. sendo a 
presença de ultrabásicas suspeitada devido a 
dois fatores: os elevados teores de certos ele­
mentos-traço, especialmente o cromo ( + de 
5.000 ppm) quando comparados com médias 
de rochas básicas (300 ppm) e a existência, 
nas rochas gabróicas, de plagioclásio de alta 
temperatura (bltownita), responsável pelos 
acentuados teores de CaO (12,5 a 15,7%) 
acusados nas análises químicas. Em uma se­
qüência estratiforme clássica (lrvine & Smith 
1967). como a de Muskox, no Canadá, ocorrem 
diferenciações verticais do tipo gabro-webste­
rito-ortoplroxenito-dunito, este com níveis de 
cromita. t possível admitir, para Tapuruquara 
(Estruturas li e 111). uma diferenciação no sen­
tido hornblenda-gabro/ olivina-gabro/ websteri· 
to. lherzolito, com perspectivas de ocorrer du· 
nito cromífero sob o websterito. Esse "estra· 
tiforrr.ismo" vertical, mal delineado devido a 
escassez de afloramentos, encontra apoio no 
fato de que, na Estrutura 111, os hornblenda-ga­
bros ocorrem nas cotas mais superiores, en­
quanto que o websterito afiara no flanco oeste 
dessa estrutura, próximo de seu contato com 
as encaixantes em níveis topograficamente 
mais baixos. Seguindo essa hipótese, a exis­
tência exclusiva de hornblenda-gabros na Es­
trutura 11 pode ser explicada admitindo-se um 
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menor entalhamento erosional, não possibili· 
tando a exposição das rochas mais máfica> 
subjacentes. 

Por outro lado, a ausência de rochas menos 
básicas, como gabros normais (a labradorita). 
granófiros anortosíticos, etc., seria devido a 
seu carreamento pela erosão, em ambas estru­
turas. t possível que as rochas desse tipo 
ocorram na Estrutura I, fato que poderá ser 
atestado pela interpretação do levantamento 
geoquímico, já que nessa área os teores de 
Cr e Ni são bastante baixos, enquanto a pre­
sença de ilmenita (Ti) nos concentrados é 
constante. 

Vários parâmetros, como situação tectôni· 
C3, posição estratigráfica (pré-Uatumã). forma 
e dimensão das chaminés. além de distribuição 
geográfica na mesma província geológica (se­
tor setentrional do bloco central da Plataforma 
Amazônica). permitem associar em caráter pre­
liminar as intrusões básicas da região dos rios 
Parima e Mucajaí (Foto 2) com a Suíte Tapu­
ruquara. 

Quimicamente, duas análises reveladas por 
Oaii'Agnol & Oreher, em corpos básicos da fo­
lha NA. 20-V-B, apresentam baixos teores de 
SiOz e excepcionalmente altos teores de Ah03 
(mais de 20%). guardando assim certa analo­
com os gabros de Tapuruquara. Infelizmente 
não se dispõe de maiores informações quími· 
cas, petrográficas e geocronológicas das deze­
n:~s de chaminés que pontilham a área esque­
matizada na Figura 8. O desenvolvimento de 
mapeamento na escala 1 :250.000 dessa região 
assoma-se como prioritário, não só por abrigar 
uma constelação de intrusões graníticas com­
provadamente estaníferas - tipo Surucucus. 
mas também por abrir-se a possibilidade de 
vir a constituir importante distrito cromífero. 
Geologicamente das regiões menos conheci­
das do país e do mundo, envolvendo mais de 
800 km de fronteira com a Venezuela, essa 
área já foi recomendada para mapeamento pelo 
próprio Projeto RADAM (Montalvão et a/., 
1975) e pela CPRM (Projeto Parima). 

Por outro lado, sabe-se que embora diver­
sas fontes secundárias de diamante sejam co­
nhecidas na região (Aracá, Surucucus, Tepe­
quém, Tocobirém, etc.). em diversos garimpos 
existentes na base da Formação Roraima, os 
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jazimentos primanos ainda são desconheci­
dos. Como os kimberlitos tipicamente carac­
terizam situação estável na evolução tectônica, 
não ocorrendo em ambientes orogênicos, é 
razoável admitir uma idade pós-Transamazôni­
ca e pré-Roraima para a fonte primária dos 
diamantes de Roraima e Venezuela. Dessa 
forma, conclui-se que os kimberlitos dessa re· 
gião têm posicionamento cronológico simil~r 
às chaminés Tapuruquara/ Parima . Especulan­
do mais além, é possível até que existam afi­
nid:u.les genéticas dos kimberlitos com o mag­
ma que originou a Suíte Tapuruquara, já que 
ambos teriam se originado do manto e que so­
mente magmss deficientes em Si02 e ricos 
em Al20 3 podem explicar a presença de grana­
da em kimberlitos. 

Rochas básicas pré-Uatumã, não orogêni­
cas e não metamorfisadas, foram descritas no 
setor sul da Plataforma Amazônica por Pessoa 
et a/. ( 1977), dispondo-se de apenas duas aná­
lises químicas dessas rochas, denominadas 
.. Gabro lngarana". Trata-se de um olivina-ga­
bro com auréolas de reação, característica das 
olivinas de basaltos aluminosos (calco-alcali­
nos), segundo Kuno (1960), fato igualmente 
observado nos olivina-gabros de Tapuruquara. 
Os dois exemplos analisados, embora sejam 
mais ricos em Si02 e álcalis que o complexo 
de Tapuruquara, revelaram igualmente teores 
notavelmente elevados de Ab03, ou seja, 
25,80% (Rl-53) e 21,60% (R0-79). 

Presentemente a CPRM está iniciando o 
desenvolvimento de um levantamento geológi­
co regional no setor ocidental de Roraima, para 
o DNPM (Projeto Catrimâni-Uraricoera) . Espe­
ra-se que as novas informações que deverão 
ser obtidas nos complexos básico-ultrabásicos 
daquela região possibilitem, por um lado esta­
belecer o significado dessa manifestação mag­
mática em relação à evolução da Plataforma 
Amazônica durante o Proterozóico Inferior, e 
por outro, aquilatar seu potencial geo-econô­
mico, especialmente no que se refere à jazi­
mentos de cromita. 

Na área de Tapuruquara foi iniciado um 
programa de sondagens para o DNPM (Projeto 
Tapurvquara 11) , o qual permitirá definir o com­
portamento espacial dos diversos tipos litoló­
gicos das estruturas e verificar a presença ou 
não àe camadas de cromitito em subsuperfície. 

Algumas características ... 

SUMMARY 

Until recently all basic rocks cropping out in 
the Amazonian Platform were regarded either as 
dikes, sills or as flows. Stocks and volcanic pipes 
were recognized in the Roraima region by RADAM 
Project geologists, only as late as 1974. Subsequent 
work by CPRM in the Negro river region estabüshed 
that the Tapuruquara structures named II and III 
are made up by high alumina gabbros and ultra. 
basites (olivine.websterite and lherzolite). The 
gabbros are poor in silica, very poor in N~O +K~O, 

and very rich in A1203 , with a strong subalkaline 
and a stron~ subsaturated character. The norma tive 
anorthite content is high, ranging from 77% up to 
93°/o (a bytownitic composition), while the differ­
entiation index (Q+Ab+Or) is very low, ranging 
from 5,99 to 12,60, because of the low content jn 
alkalies. The Tapuruquara. gabbros are richer in 
A1203 than KUNO's high alumina basalt (17,90% 
A1203). and they also have a high content of Cr, V, 
Cu, Ni and Co, particularly the first two, with over 
than 5,000 ppm in both soil and rock. The complex: 
has a pre-Uatumã. 2.ge (Early Proterozoic to 
Archean), while two K/ Ar datings performcd on 
whole rock samples gave 2,250 m. y . and 2,910 
m. y . ages. Severa! tectonic parameters sue h as 
tectonic setting, stratigraphic position, shape and 
size of the pipes, geographic distribution, very high 
A1203 content, and ultrabasic association. were used 
to correlate the Tapuruquara Suite with both the 
Parima river and the Mucajai river basic/ultrabasic 
a.ssemblages. 
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